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MEIOAMBIENTE
Julgamento de cinco ações que contestamodocumento, principalmente a previsão de anistia a desmatadores,
é adiado para a próxima quarta-feira. Sessão será retomada comoúltimo voto: o do decano, Celso deMello

Empate sobre Código
Florestal no Supremo
» INGRID SOARES

ESPECIAL PARA O CCOORRRREEIIOO

O
SupremoTribunal Fede-
ral (STF)adiouparaapró-
xima quarta-feira a deci-
são sobre a legalidade do

Código Florestal, alterado em
2012, que dispõe sobre a preser-
vação e a exploração de áreas
ambientais. Até agora, há empa-
te entre 10ministros. Falta o voto
do decano, Celso deMello, para
decidir o que muda na lei. En-
quanto isso, alguns pontos se-
guem indefinidos.
De acordo com o Instituto So-

cioambiental (ISA), já é possível
apontar alguns pontos que a
maioria dos ministros declarou
inconstitucionais.Casosde lixões
e instalações para a realização de
competições esportivas esta-
duais, nacionais e internacionais
emáreas de preservação.
Outros itens estão empatados

entre serem ou não constitucio-
nais, como a anistia demultas a
produtores rurais que desmata-
ram irregularmente e a dispensa
de recomposiçãode reserva legal.
No dia 21, a ministra Cármen

Lúcia acompanhou o voto do re-
lator, Luiz Fux, em grande parte,
mas divergiu, por exemplo, em
relação à anistia. Segundo ela, os
agricultores continuamsujeitos a
punições em casos de descum-
primento das leis.
Ontem, Luís Roberto Barroso

também se posicionou contrário

aoperdão, assimcomoMarcoAu-
rélioMello, Edson Fachin e Ricar-
do Lewandowski. Durante a vota-
ção, Lewandowski citou um arti-
godoCorreio Braziliense, assina-
do por Adriana Bernardes, intitu-
lado “Águas de março”, que fala
sobre a crise hídrica. Ele demons-
trou preocupação quanto aos ru-
mosdodesmatamentonopaís. Já
Alexandre de Moraes, RosaWe-
ber, DiasToffoli e GilmarMendes
julgarama favor da anistia.
Toffoli considerou inconstitu-

cional a permissão para que a
compensação sobre o desmata-
mento possa ocorrer em outra
área, nomesmo bioma. Segundo
ele, deve ocorrer apenas nomes-
moecossistema.
Nurit Bensusan, coordenadora

adjunta do Programa deDireito e
Política do ISA, afirma que o novo
código beneficia infratores. “Caso
a anistia seja julgada constitucio-
nal, é como se estivesse premian-
do essas pessoas que não respei-
tam as leis. Se for julgada incons-

titucional, quemdesmatou entre
2008 e 2012 terá de pagarmulta e
recompor uma áreamaior que a
Alemanha”, ressalta.
Ela também contesta a com-

pensação ambiental, que possibi-
lita a umproprietário que desma-
tou além do permitido comprar
outro terrenopreservadoemantê-
lo intactocomoformadereparara
perdaquepromoveuemsua terra.
As questões foram levanta-

das por quatro ações diretas de
inconstitucionalidade e uma

ação declaratória de constitu-
cionalidade.
Oministro GilmarMendes foi

o único a julgar improcedente to-
das as quatro ações e procedente
a ação declaratória de constitu-
cionalidade.Ele ressaltouque, em
relaçãoaomeioambiente, a legis-
lação anterior estava distanciada
da realidade e não era aplicada. A
elaboração do novo código, na vi-
sãodele, foi um“processode con-
vergência para restaurar ummí-
nimodenormatividade”.

Casoaanistiaseja
julgadaconstitucional,
écomoseestivesse
premiandoessas
pessoasquenão
respeitamas leis.Se
for julgada
inconstitucional,quem
desmatouentre2008e
2012terádepagar
multae recomporuma
áreamaiorquea
Alemanha”

Nurit Bensusan,
coordenadora do ISA

Em10minutos, os
policiais flagraram42
tentativasde fraudeao
benefício emumaúnica
agênciadaCEFna
cidadedeRedenção/PA”
Trecho de nota da PF

Presospor
fraudeem
benefício

SEGUROFAKE

Os juros estão baixos
Os estoques estão diminuindo
A demanda está aumentando
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PaulOOctavio
aproveite o
momento

A Polícia Federal deflagrou a
Operação Seguro Fake, ontem,
contra um esquema especializa-
do em fraudes no seguro-desem-
prego. Foram presas 17 pessoas
no Pará e noMaranhão. Ao todo,
foram expedidos 19 mandados
de prisão e 27 de busca e apreen-
são nas cidades de Redenção,
Conceição do Araguaia, São Luiz
e São José de Ribamar. Dois sus-
peitos estão foragidos. Emnota, a
PF informou que os dois estados
têm“alta incidência dessamoda-
lidade de fraude”.
“Essa faseda investigaçãoé re-

sultado do desenvolvimento de
uma novametodologia de inves-
tigação elaboradapela Polícia Fe-
deral e oMinistério do Trabalho
(MTb), que inter-relacionam sa-
ques, apontando elementos co-
muns e possibilitando indicar
qualquer tipo de fraude. Durante
as investigações, foram identifi-
cadosquatro grupos criminosos”,
diz nota da corporação.
A operação foi coordenada en-

tre policiais federais e servidores
doMinistério doTrabalho espe-
cializadosemrastrearas inclusões
fraudulentas de benefícios do se-
guro-desemprego. “Emapenas 10
minutos, os policiais flagraram42
tentativas de fraude ao benefício
em uma única agência da Caixa
Econômica Federal na cidade de
Redenção/PA”, afirmaaPF.
O alvo dos criminosos eram

pessoas de baixa renda. Eles pe-
gavam os dados pessoais dos tra-
balhadores e davam entrada no
benefício com informações em-
pregatícias de empresas fantas-
mas. Ao receberem o dinheiro, fi-
cavamcomamaior parte.
De acordo comos técnicos do

ministério, o trabalho emconjun-
to com a Polícia Federal, desde a
implantação do sistema antifrau-
de desenvolvido pela pasta em
2016, teria identificadoebloqueado
maisde57mil tentativasde fraudes
nopaís, oqueequivaleriaadesvios
de aproximadamente R$ 800mi-
lhõesdos cofrespúblicos.
Os investigados responderão

por estelionato qualificado, inser-
ção de dados falsos em sistemas
de informações e associação cri-
minosa, com penas que podem
ultrapassar 20 anosde reclusão.
A delegacia da Polícia Federal

na cidade paraense de Redenção
éoprotótipodessanovametodo-
logia de investigação, que, segun-
do a direção-geral do órgão, pas-
sará a ser utilizada em todas as
delegacias doBrasil.

Criminalidadesemtréguanopaís
VIOLÊNCIA

OComplexodaMaréfoiumdoslocaisquetiveramregistrosdetiroteionoRio

Emmaisumdiade temorpara
osmoradores doRio de Janeiro, o
estado registrou cinco ocorrên-
cias de tiroteio ontem. Os dados
são do aplicativo Fogo Cruzado,
da ONG Anistia Internacional,
quemapeia, de formacolaborati-
va, os episódios na região. Entre
os locais que registraram troca de
tiros estão Niterói, Bangu e três
casos no Complexo daMaré. Na
quarta-feira, tambémhouve tiro-
teio entre policiais e bandidos
durante uma operação no bairro
Santa Lúcia, em Duque de Ca-
xias, na Baixada Fluminense. Um
homem ficou ferido e outro foi
encontradomorto.
De acordo com a Polícia Mili-

tar do Rio de Janeiro, a equipe
realizava uma operação quando
foi atacada por traficantes, o que
deu início à troca de tiros. Duran-

te o confronto, um dos crimino-
sos se feriu e foi levado para o
Hospital Estadual Adão Pereira
Nunes, na região de Saracuruna.
Porém, durante as buscas, os
agentes encontraram o corpo de
um homem e acionaram aDele-
gacia de Homicídios da Baixada
Fluminense. Nomesmo dia, tes-
temunhas também relataram
uma série de disparos de armade
fogo na porta de uma galeria, em
Botafogo, na zona sul. Os casos
ocorreramumdia após o Senado
aprovar, com55 votos a favor e 13
contrários, o decreto de interven-
ção federal na segurança pública
doRio de Janeiro.
Ainda no Sudeste, na madru-

gada de ontem, o corpo de um
homem foi encontrado carboni-
zado dentro de uma casa emMa-
rília, São Paulo. Os bombeiros fo-

ramchamados para atender uma
ocorrência de incêndio. Ao che-
garem ao local, encontraram o
cadáver. A vítima, de 47 anos,
apresentava sinais de violência, e
o caso será investigado como ho-
micídio.
Já em Pernambuco, testemu-

nhas também relataram tiroteio,
ontem à tarde, na Avenida Aga-
menon Magalhães. A confusão
teria começadoapósumroubo.A
Polícia Militar disparou contra
umdos suspeitos, que tentava fu-
gir. Ele foi capturado com uma
arma de brinquedo. O outro cri-
minoso também foi pego. Nin-
guém ficou ferido.
No Rio Grande doNorte, a cri-

minalidade não dá trégua. Se-
gundo o Observatório daViolên-
cia do Rio Grande do Norte (Ob-
vio), que faz o mapeamento de

OCódigo Florestal, que dispõe sobre a preservação e a exploração ambientais, foi alterado em2012

homicídios, latrocínios e lesões
corporais seguidas de morte,
houve 14mortes no estado ape-
nas no último fim de semana.
Quatro deles aconteceram em
Natal, e dois, em Mossoró. As
duas regiões também foram alvo
de intervenção federal em de-

zembro do ano passado, quando
o presidenteMichel Temer auto-
rizou a atuaçãomilitar para con-
ter a onda de crimes, com a greve
daspolíciasCivil eMilitar. Segun-
do oObvio, amédia é de 6,8mor-
tes violentas por dia no estado
desde janeiro deste ano.
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